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emocionales que convierten su acto de lenguaje en una “apuesta exitosa”.
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r da teoria, “é o que estrutura uma situação 

de troca verbal em condições de realização e de interpretação dos atos de linguagem” 

se como “um conjunto das 

comunicação” (C
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: “o ‘sujeito falante’ espera que os contratos que 

interpretante, serão por ele bem percebidos”

“ ”

“um modo de conhecimento do mundo socialmente 

de saberes [...] ancorados na cultura e no inconsciente coletivo” (Charaudeau, 2022, p. 
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, por conseguinte, “cria sistemas de 

“representa o uso de muitas máscaras que estão em 
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construir a melhor e mais bem elaborada imagem de si perante seu público” (S

pois “

cruzamento de olhares: “o olhar do outro sobre aquele que fala, olhar daquele que fala 

sobre a maneira como ele pensa que o outro o vê”, resultando, assim, de uma dupla 
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, de que “o 

saturado de avaliações sociais”, 

político resulta de “uma alquimia complexa feita de traços 

relacionado às expectativas vagas dos cidadãos” (C

e é, ao mesmo tempo, um construto e um atributo: “é 

[...] um atributo em virtude da identidade social que o sujeito possui [...]”. Em suma, a 
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se como “uma resposta a expectativas fantasiosas 

da instância cidadã” (C

é visto como “uma energia física que emerge das profundezas 

todas as frontes, mas de maneira coordenada, quase militar ou esportiva [...]” 
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se pela “relação de reciprocidade entre atos e 

declarações” (C
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“pressupõem a interação entre os sujeitos participantes do ato enunciativo, integrando

se assim, à dimensão subjetiva do discurso” (P

o que “pode

”

– –
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permitem àquele que fala “colocar se em cena” conforme a finalidade de seu ato 

é expressa em “pronomes pessoais de primeira pessoa 

implicação do orador e descrevem seu ponto de vista pessoal” (C
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impessoal. Sobre isso, acrescenta: “é enunciar uma verdade que não depende nem do eu, 

em um mundo de evidência” (C

uma verdade estabelecida, com “frases cujos interlocutores se mostram aus

apresentando uma forma impessoal” (N
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sua natureza, uma vez que “objetiva gerar 

aplicação prática dirigidos à solução de problemas específicos” 

–

“ ”, no 

pronunciamento do deputado: “ la de ‘ele’. Ele é homem. É isso o que 

está na certidão dele, independentemente do que ele acha que é”. 

ado “ ”

–

https://www.instagram.com/reel/C0fZhi6JQ8y/?igshid=MzY1NDJmNzMyNQ%3D%3D
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são capazes de “construir uma imagem 

afeto do auditório”; sendo a vocalidade um indicador de construção de 
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“percebido em todos os lugares como o contrário de ‘falar 

frouxo’” (C

relação pode ser compreendida em “

nós vamos ter ainda muitos sacrifícios em prol da verdade [...]”

“[...] o 

”

utiliza uma elocução a qual Charaudeau (2018) denomina de “modalidade de rejeição”, 

. Essa postura “evoca, 

de “sério”, que se opõe à mentira; a figura do combatente, que 
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de chefe, que não admite que o povo seja enganado” 

“Quer dizer então que se um homem se autointitular uma criança e fizer sexo com uma 

criança isso não será mais pedofilia?”. 

, uma verdade que “não 

depende nem do eu, nem do tu, pois ela tem um valor em si” (C

“

cristãos, afinal de contas nós temos posições bem claras”

“defensor da verdade a todo o custo”, 
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resulta de uma “alquimia 

declarações verbais” (C

se “igualmente com a ajuda de declarações a respeito de si mesmo, sobre 

as ideias que guiam o político” (C

obviedades partilhadas. No primeiro movimento discursivo, a oposição entre “crimes 

reais” (corrupção, tráfico) e a sanção por designação de gênero evidencia um julgamento 

de questões de identidade de gênero é apresentada como desvio da “realidade”, 
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do “nós” — —

que “existem homem e existe mulher”, que “discordar do comportamento sexual” passou 

a ser criminalizado, e que “a verdade precisa ser defendida”, o discurso atualiza valores 

os como “coisas bem definidas no mundo”, o 

Por fim, a associação entre o ativismo LGBT e “a mesma força e martelo que 

massacrou” um suposto coletivo de referência reforça a lógica de ameaça histórica e 

aventura “bem sucedida” (Charaudeau, 

do pronunciamento do político. O primeiro comentário, “
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.”, demonstra a adesão imediata do TUi (sujeito 

“perfeito” e “sem meio termo”, o enunciador do comentário reforça a imagem de um 

sujeito político coerente, firme e destemido, alguém que “diz a verdade sem medo”. O 

— eticências e a repetição caricatural “MIMI.MIMI” —

Esse comentário, enquanto instância de recepção, exemplifica o modo como “[...] 

comportamentos e a vida em sociedade” (Charaudeau, 2025, p. 262). A partir desse 

moral. Ademais, o sucesso da adesão demonstra que “[...] o contrato de comunicação é 

interpretação dos atos de linguagem” (Charaudeau

“Pura verdade q Deus nos proteja”,

“ ” legitima o político como portador da verdade moral e espiritual, 

enquanto a invocação “ ” inscreve a fala no campo do sagrado, situando 
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governadas por princípios passionais” (Charaud

se que “os 

rcular de um lugar a outro, assumindo diferentes valores” (Charaudeau, 

exemplo de pureza e coragem em meio a uma “polícia suja”, expressão que ativa um 

político do interlocutor. O “Parabéns” inicial marca a validação moral do ato de fala de 

lo “presidente” projeta o político como salvador da 

—

confirma que “o discurso político tende mais a incitar a opinião do que a argumentar” 

que produzem e prisioneiros dos mesmos…” (Charaudeau, 2025, p. 271).
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— —

–
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político. No primeiro comentário, a exaltação e a recusa do “mimimi” projetam 

da “verdade”; e, no terceiro, o elogio heroico e o desejo de vê

– –
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Charaudeau (2018, p. 46), a política é “um campo de batalha em que se trava uma guerra 

simbólica para estabelecer relações de dominação ou pactos de convenção”, cujos atores 
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–

– –

– –

– –

–

https://www.instagram.com/reel/C0fZhi6JQ8y/?igshid=MzY1NDJmNzMyNQ%3D%3D
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–

https://www.feevale.br/institucional/editora-feevale/metodologia-do-trabalho-cientifico---2-edicao
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